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ATA DA 25ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 1ª SESSÃO 
LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 8 DE SETEMBRO DE 2025. ....... 

Presidência: Vereador Professor Diego. Abertura: 12h42min. Quórum de Abertura: Registrada a 
presença dos Vereadores membros da Comissão Professor Diego (Cidadania), Serginho da Rádio 
(PL), Paulo César Rodrigues (União Brasil), Aninha (NOVO) e Eugênio Ferreira (Republicanos). 
Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi dispensada a 
leitura e aprovada a ata da 24ª Reunião Extraordinária da 1ª Sessão Legislativa da 20ª Legislatura, 
realizada em 25 de agosto de 2025. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: Inicialmente a Vereadora Aninha, 
relatora designada para emitir parecer referente à Subemenda n.º 3 à Emenda n.º 2 ao Projeto de Lei 
n.º 10/2025, solicitou a retirada da matéria da Ordem do Dia. Diante disso, o Presidente submeteu o 
a solicitação da relatora a votação. A retirada foi aprovada por três votos favoráveis dos Vereadores 
Serginho da Rádio, Eugênio Ferreira e Aninha, dois votos contrários dos Vereadores Professor 
Diego e Paulo César Rodrigues, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. Em seguida, o Presidente 
prosseguiu com a ordem do dia. PARECER N.º 444/2025, emitido pela Vereadora Aninha, 
favorável à Emenda n.º 1 ao Projeto de Lei n.º 20/2025, de autoria do Vereador Serginho da Rádio, 
que “Estabelece regras para a condução de animais de grande porte ou potencialmente perigosos em 
vias públicas”.  Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 
turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum 
voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável à 
Emenda n.º 1 ao Projeto de Lei n.º 20/2025. PARECER N.º 443/2025, emitido pela Vereadora 
Aninha, favorável ao Projeto de Lei n.º 55/2025, de autoria do Vereador Eugênio Ferreira, que 
“Altera a denominação da rua que menciona para José Gomes de Assunção”. Dispensada a leitura 
do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 
aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção 
e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 55/2025. 
PARECER N.º 459/2025, emitido pelo Vereador Serginho da Rádio favorável ao Projeto de Lei n.º 
57/2025, de autoria da Vereadora Aninha, que “Dispõe sobre o atendimento preferencial às pessoas 
com diabetes tipo 1 nos locais em que especifica e dá outras providências”. Dispensada a leitura do 
parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 
aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção 
e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 57/2025. 
PARECER N.º 455/2025, emitido pelo Vereador Professor Diego, favorável ao Projeto de Lei n.º 
61/2025, de autoria da Vereadora Aninha e outro, que “Dispõe sobre a concessão de incentivos 
fiscais e econômicos objetivando a atração de investimento, a geração de emprego e renda e o 
desenvolvimento econômico e social do Município”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo 
discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por 
quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A 
Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 61/2025. PARECER N.º 457/2025, 
emitido pela Vereadora Aninha, favorável ao Projeto de Lei n.º 66/2025, de autoria do Vereador 
Paulo Arara, que “Altera a denominação da rua que menciona para Rua Josué Fernandes dos 
Santos”.  Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno 
único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto 
de Lei n.º 66/2025. CONVERSÃO EM DILIGÊNCIA DO PROJETO DE LEI N.° 63/2025, de 
autoria do Vereador Paulo César Rodrigues, que “Denomina Rua João Paulo Gomes Rocha o 
logradouro público que menciona”. O Presidente submeteu a votação a conversão em diligência do 
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Projeto de Lei 63/2025, ficando aprovada a conversão em diligência por cinco votos favoráveis, 
nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. Nada mais havendo para tratar, o 
Presidente declarou encerrada a reunião às 12h52min, agradecendo a presença de todos. .................. 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. ............................................................................... 
Ass.: Presidente: _________________________. Vice-Presidente: __________________________. 
Membros: ____________________, ________________________, _________________________. 
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